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Quando doutor Augusto conheceu Emília ela era ainda uma menina por volta dos seus catorze anos,
feia e recatada. Ele iniciava sua carreira de médico e ela recebeu toda sua dedicação, incluindo
horas sem dormir para que a menina fosse curada do mal que quase lhe levou a vida. Mas desde
esse período Emília tratava o médico com uma grande hostilidade. Ele, que se dedicara tanto ao
caso, nem quis receber, afinal valia mais o mérito de ter salvado a vida da filha de uma, até mesmo,
importante família. E assim o pai da menina deixou em aberto essa dívida que tinha para com Dr.
Augusto.

Anos mais tarde, Emília já se tornara uma moça e, por mais inesperado que fosse, era a mais bela da
corte. Sua chegada no baile desanimava as demais moças que não podiam com a beleza dela e
inspirava nos rapazes inúmeros galanteios. A família dela sempre insistia em uma reconciliação da
menina com o seu salvador, no entanto, ela satisfazia-se em humilhar e constrangê-lo.

Se ele, por insistência dos demais, vinha lhe pedir o prazer de uma quadrilha, ela negava dizendo já
ter  parceiros  para  a  quantia  de  danças  que pretendia  ter  e  seguidamente,  ainda  na frente  dele,
concedia a quarta ou a sexta valsa a outro cavalheiro.

Porém todo o desprezo da menina despertou no médico um grande amor. Mas ao mesmo tempo em
que ele a amava, sentia seu orgulho muito mais que ferido... Entretanto ele continuava a lhe pedir
valsas e ela a negá-las. Foi nesse contexto que ele, extremamente aniquilado pelos maus tratos da
moça, decidiu por fim vingar-se e esquecê-la de vez.

A sua sorte foi que Geraldo, irmão de Emília, tinha que ajudar a uma órfã por pedido da irmã que
tinha um bom coração tratando-se de caridades. Geraldo, sem ânimo nenhum para a boa ação, pediu
ajuda ao doutor, que viu a sua chance e se disponibilizou a ajudá-lo.

O dinheiro para ajudar a menina era uma quantia pequena, e ele foi pedi-la ao pai de Emília como
pagamento pela vez que salvara a vida da menina. Ele chegou a lhe oferecer maior quantia e até
mesmo a recusar-se a pagar tão pouco, mas ali estava a vingança do médico.  Visto que Emília
estava presente afirmou que era aquela singela quantia que era merecida pelo seu trabalho, o que
implicitamente era dar o mesmo valor à vida da moça.

Recebendo o dinheiro, foi embora satisfeito e decidido a abandonar de vez o convívio com aquela
família. Mandou a ajuda à órfã no nome de Geraldo e assim concretizou sua ação. Porém logo
depois desse ato foi chamado à casa de Emília. Surpreendentemente ambos e mais a tia da menina
seguiram em um passeio  que acabou mais  cedo para a  tia  dela  intencionalmente,  por  parte  de
Emília.

A sós a moça abriu-lhe o coração. Tratava-o com tamanho desprezo e indiferença por temê-lo.
Desconhecia em seu coração o amor e o único sentimento que nutria era uma gratidão e admiração
imensa pelo médico, mas o tratava de tal forma porque temia que o conhecendo pudesse frustrar o



coração quanto a esses sentimentos. Mas quando notou o quanto o feria resolveu dizer-lhe toda a
verdade.

Assim, de pazes feitas passaram ao convívio. Já nos bailes ela lhe concedia danças e até mesmo
fazia da quadrilha com ele a última da noite. Ela ainda não o amava, ele só sentia o amor crescer-lhe
e assim também o ciúme, este último fez em certa ocasião os dois brigarem, pois a ela não faltavam
admiradores e declarações.

No entanto, eles acabavam por superá-las. Dr. Augusto chegou a se mudar para a vizinhança da
moça e durante a noite os dois a sós se encontravam nos jardins e conversavam. Ele chegou a se
declarar e ela pedia-lhe calma, pois ainda não o amava, mas o sentimento com o caminhar do tempo
estava mais prestes a nascer do que nunca.

No entanto o amor de Emília que não nascia frustrava o médico, a essa altura os admiradores já
haviam sido afastados e ela diferente da menina orgulhosa que era já se dobrava a uma submissão.
No entanto um se submetia à vontade do outro trazendo para a relação, no ponto de vista dela, uma
terrível monotonia.

Foi em uma tarde que o médico, chegando à casa dela, a encontrou pronta para uma ida ao teatro, o
ciúme instantaneamente vibrou no peito de Augusto, e ele lhe pediu que finalmente, até mesmo para
acalmá-lo, ela dissesse que o amava. Porém, segundo ela ainda era cedo, mas o doutor não suportou
e rompeu definitivamente o romance – pelo menos era o que pensava.

Um mês depois se reencontraram e ela lhe questionou sobre o amor que ele tinha por ela, ele negou
sua atual existência. Três dias depois estavam na chácara da família dela um grande grupo a passear,
Emília se afastou e logo Augusto foi ter com ela. Ali tiveram sua conversa fatal.

Ele declarou a ela que todo o amor que afirmava sentir, crescera e apenas vivera devido ao sucesso
econômico do pai de Emília e que só por isso ele se interessava por ela, nada mais que os benefícios
que o ganhador da mão dela teria. Ela, depois de tal declaração, afirmou que aquilo não passava de
uma confirmação do seu amor. Augusto, enfurecido, concordou, mas disse que o amor adorador que
sentia agora tinha sido substituído por uma vontade de possuí-la contra a própria vontade dela.

Feito  isso,  a  menina  o desprezou.  Ele  tentou-lhe  dar  um beijo,  mas  ela  esquivou-se e  quando
Augusto percebeu tinha posto a menina a seus pés. Vendo a sua ação pediu-lhe perdão e recebeu em
troca uma declaração de amor. Sua resposta foi ir embora.

No dia seguinte recebeu de Emília uma carta afirmando todo o seu amor e devoção que só agora ela
percebera. O médico ainda tentou resistir a ela, mas foi inútil. Amavam-se e naturalmente o passo
seguinte foi o casamento.


